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“CORTES. - 


“CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 23 de Maio.) 
“PRESIDENCIA DO SNR. SOURE, 


Sendo: meio “dia, verificada a presença de 
54 snrs deputados, abriu-se a sessão... 

Foi-lida-e approvada a acta da sessão an- 
tecedente. : 

Deu-se á correspondencia o competente des- 
tino. 

O snr, Gaspar Peneina: — agradecendo à 
camara o ter mandado imprimir em separado, 
e extrahir um mgior numero de exemplares para 
se distribuirem pelas pessoas competentes, oseu 
projecto de lei sobre fallencias, requerem que 
um certo numero de exemplares fosse distri-. 
buido a diversas corporações, que indicou, 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 109. 


Cederam da palavra que tinham» contra o 
projecto os snrs. Rebello da Silva, Alves de Sá, 
Miguel do Canto, Rodrigues Cordeiro e Thomaz 
de Carvalho. 

O snr. José Estevão: — começou mostran- 
do o sentimento que tinhs, achando na camara 
morto o partido a que pertencia; e pela sua 
parto deélarava que occupa hoje a mesma cadeira 
da extrema que elle sempre oceupou; e pena- 
lisava o vêr os seus correligionarios abando- 
nando os seus antigos princípios, e mostrando- 
se tão faltos de forças, que não poderam for- 
mar um ministerio progressista, quando a maio- 
ria da camara tem) este caracteristico,. foram 
buscar a outra campo, um homem que nunca 
póde pertencer a este partido. 

Passou a explicar a sua posição durante 
a regeneração, fazendo vêr, que apoiando as 
medidas eminentemente adiministralivas que cl- 
la tinha tomado, não deixou nunca a sua posi- 
ção de deputado da esquerda; concorrendo quanto 
poude, para que o seu partido não fosse nunca 
preterido, quando o governo considerava bomens 
de outra côr politica. 

Discorreu lárgamente, sobre o caracter poli- 
tico dos fsnrs. ministros da fazenda e obras 
publicas, querendo fazer sentir a contradicção, 
em que estavam entre os seus actos de op- 
posição com os do seu governo. 

Entrando na materia, sustentou o syslema 
da administração do tabaco por conta do es- 
tado, seguindo-se o syslema, que seguem os 
contractadores, e com o mesmo pessval que 
ellos teem; e d'esta forma não havia molivo 
para accreditar que o rendimento do tabaco 
descesse do preço da arrematação, antes o 
thesouro lucrará o interesse que os contractado- 
res liram. 

Depuis de muitas e variadas considerações 
para sustentar o systema d'administração, e 
condemnar os argumentos em contrario; disse 
que votava contra o projecto, mas antes da 
votação desejava que 0 snr. ministro da fazen- 
da declarasse, se recebe alguma proposta para 
uma companbia segurar ao governo uma certa 
somma pelo tabaco, o qual administraria fican- 
do o governo com melade dos rendimentos, 
que a mesma companhia lucrasse, acima da 
renda. 

A requerimento do snr. Sena Fernandes, 
julgou-se a materia discutida, e resolveu-se a 
requerimento do snr. Pinto d'Almeida, que a 
votação fosse nominal. 

O snr. Presjmente. — disse que se ia pro- 
ceder á chamado; os snrs. que approvavam, 
diriam approto, e os outros regeito. 

Feita a chamada, o resultado da votação 
foi ficar approvado o projecto na generalidade, 
por 74 votos contra 50. | 

O snr. Presipere: — dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. 

Eram 4 horos e um quarto da tarde. 


Sessão em 25 de Maio. 
- PRESIDÊNCIA DO SNR, SOURE. 
Selo meio dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi ha e approvada a aca da sessão an- 


tecedente, 
Deu-so á correspondencia o . competente 


destino. 
ORDEM DO DIA. 


Disciisiã «pecialidade do projecto de 
ussão na e 5 n.º 109. proy 


Entrou em disc, 155ã0 O artigo 1.º 


seu discurso de sabbado lhe dirigira o snr. Jo- 
sé Estevão, regeitando a apreciação politica, que 
fizera do seu caracter; e concluiu mandando 
para a mesa a seguinte proposta: 

«Proponho que o projecto n.º 109, antes 
de se discutir na especialidade volte á commis- 
são “para o alterar no sentido das declarações 
da commissão e do governo.» 

Foi approvada, e entrou em discussão. 

O snr. Fontes Pereira. de Mello; — sentiu 
que o snr. Antonio de Serpa se dirigisse ao snr. 
José Estevão, na sua ausencia; e procurou de- 
fender o caracter político deste snr. deputado. 

Entrando na materia disse, que o snr. mi- 
nistro da fazenda não respondeu ás preguntas 
que lhe fez, sobre se tencionava arrematar o 
contracto do tabaco, antes de ser convertido em 
lei o projecto de que jse tracta; nem se ten- 
cionava acolher a proposta a que se alludiu, e 
que fora feita ao governo para se lhe dar uma 
somma determinada, bem como parte dos lu- 
cros, que excederem o preço que se estipular ; 
e como intendia que eram pontos essenciaes 
sobre que a camara devia ser (esclarecida, man- 
dava para a mesa a seguinte proposta. 
«Proponho que o governo” seja convidado 
a declarar, antes de se votar o adiamento, 
que não porá em praça a arrematação do con- 
tracto do tabaco, em quanto não for convertido 
em lei o projecto que se votou na generalidade. 

Proponho máis, que a commissão de fazenda 
tenha em consideração o systema mixto de arrema- 
tação e administração, sobre o qual o snr. mi- 
nistro da fazenda declarou que linha uma pro- 
posta, a fim de habilitar a camara e resolver 
a tal respeito o que pãrecer mais conveniente. 
Foi apoiada; e tambem ficou em discussão. 
O snr. ministro da fazenda: — disse que já 
na sessão passada tinha respondido estes dous 
pontos; e novamente diria que pela legislação 
actual se acha inhibido de mandar proceder 
á arrematação do contracto do tabaco; mas de- 
sejando-o fazer fcom modificação das condições, 
desejava que passasse este projecto;e nesse em- 
penho faria tudo quanto dependesse do gover- 
no para que a commissão apresentasse quanto 
antes o parecer sobre as emendas que. se teem | 
apresentado ; mas se por ventura, vindo o pa- 
recer á discussão, se quizer annular a sua 
approvação ou por meio de longas discussões 
ou por meio de additamentos inadmissiveis, 
o governo não se deixará cabir nesse laço, e 
ba-de proceder á arrematação com as antigas 
condições. 

Em quanto á proposta que se apresentou 
ao governo para se dar uma certa somma, e 
parte ao governo nos lucros excedentes, obser- 
varia que nella não se fixa a somma que se 
pertende dar, nem é uma proposta em forma, 
e por isso não póde ser considerada, em quan- 
to se lhe não der outra forma. Que esta pro- 
posta equivale á arrematação em praça; mas vo- 
tada a arrematação concorra essa proposta, e 
se ella for mais vantajosa, será então considerada. 

Depois d'uma longa discussão em que to- 
maram parte diflerentes oradores , requereu o 
snr. barão de Almeirim que a materia se jul- 
gasse discutida. 

E requerendo-se que esta votação fosse no- 
minal, assim se resolveu. 

Feita a chamada, ficou julgada a materia 
discutida por 58 votos contra 55, 

O sur. presidente: dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da de hoje, le- 
vantou a sessão. de 

Eram 4 horas da tarde. 


CD T————— 


SOCIEDADE GALLINOCULTORA. 


Sem podermos desde já “apreciar de- 
vidamente o projecto de uma nova socie- 
dade que se tenta estabelecer em Lisboa e 
que tem por fim o commercio em gran- 
de escala de galinhas e ovos; limitamo- 
nos hoje a dar conhecimento a nossos lei- 
tores das bases e plano desta sociedade , 
nas quaes se promette aos accionistas lu- 
cros vantajosissimos em relação ao capital 
empregado. 

Parece-nos porem que alguns dos cal- 
culos não tem uma base segura, e entre 
elles pode-se citar o preço da duzia de 
ovos que é calculado por um, preço ex- 
cessivo e a que não chega senão em oc- 
sides extraordinarias. 5 

Eis as bases e plano da Sociedade 
Gallinocultóro, que vem publicadas na «Na- 


O snr. Antonio .de Serpa: — (sobre a or- 
dem) começou respond, "ndo és allusões que no 


| ção» de sabado : 


O fim da sociedade é o commercio em 
grande escalla de gallinhas e ovos. 

O seu fundo é formado de 4,000 acções 
do capital de 20,000 reis cada uma. 

As 4,009 acções são propriedade dos que 
para ellas subscrevem. 

As acções são pagas em prestações de 5 
por cento com intervallo nunca menor de 30 
dias. 

As aeções que formam o fundo da socie- 
dade são emittidas em 4 series de 1,000 acções. 

A primeira serie é emiltida desde já. As 
seguintes selo-hão unicamente por deliberação 
da assembléa geral. 

O capital realisavel da sociedade pela 1.º 
serie, isto é 20,000$000 reis é applicado ao 
estabelecimento. 

A sociedade é dirigida por tres directores 
a quem pertencerá uma gralificação de 5 por 
cento dos lucros, e um administrador vitalício 
que terá de ordenado fixo 2,4008000 rs. an- 
nuges. 

Logo que esteja subscripta a 1.º serio a 
assembléa geral é convocada para eleger a sua 
direcção, quo será eleita á pluralidade de vo- 
tos. 

O administrador vitalício será....... 

O administrador não póde ser eleito para 
director. 

Compete á direcção todos os negocios re- 
Iativos á sociedade; ao administrador compete 
apresentar lodos os planos para a consirucção 
das officinas, vigiar os empregados e a bôa or- 
dem, economia, e aceio do estabeleciment 
assim como apresentar os lractados para o per- 
feito andamento deste commercio. 

A assemblea geral é composta de todos os 
accionistas e reune-se no dia 31 de Dezembro 
de cada anno para ouvir ler o relatorio e con- 
tas da direcção. Tambem se reune extraordi- 
nariamente a pedido da direcção, ou de dez 
accionistas. 

Os lucros serão divididos todos os trimes- 
tres, ou todos os semestres , como a direcção 
resolver. 

Se a sociedade se dissolver, o producto 
da venda da sua propriedade é dividido pelos 
accionistas. 

A sociedade é perpetua e só se poderá 
dissolver, se os seus lucros forem inferiores a 
10 por cento ao anno. 

Uma commissão composta de accionistas 
confeccionará os estalhitos. 

- Os accionistas podem-se fazer representar 
por procuração, mas o mesmo procurador não 
poderá representar mais que um, accionista. 
O administrador começa a vencer ordenado 
desde o dia em que é eleita a direcção. 


ORÇAMENTO. 


O capital é de 80,000$000 reis formado 
de 4,000 seções a 208000 reis. 
Mas como a emissão é feita em 4 series 


por ora se emilte é : 


Por 1,0D0 acções........... 20,000$000 


O producto das: 1,000 acções, isto é vinte 
contos é applicado ao seguinte : 
Compra de 30,000 galinhas, e 

frangas de 360 a 440 reis.. 
Construeção de 10. copoeiras para 
accommodar cada uma 3,000 
gallinhas a 2008000 reis cada 


12,0008000 


CALDOLAD, . re iea es ses oral ce ara 2,0008000 
Renda do local para o 1.º an- 

no etc. 5008000 
Installação, mobilias, utensilios 

E fp a dr 1,0008000 


Reis.... 15,5008000 


Não serão pedidas prestações aos accionis- 
tas senão á medida, que forem precisas; e 
como d'aqui se deprehende talvez se não che- 
guem a pedir mais que S ou 10 prestações. 


Despeza annual de 3,000 galinhas. 


Local, terreno, etc. d 208000 
Uma mulber.......... g 725000 
Prejuisos de 5 por cento nas 

gallinhas que morrem G0$000 
Despezas eventuaes...... 488000 
Sustento ...eeess 1,0005000 
Por cada capoeira de 3,000 ca- 

DAGAS. aus» oqãe NES E 1,2008000 
Sendo 30,000 cabeças , são 1 

capoeiras ou reis... ” 12,0005000 
Tres guardas armados. Fã 6005000 
Tres moços....... em * 3608000 
Ordenado do administrador. 2,4005000 


de 1,000 acções o producto da 1.º serie que | 


Despezas gerses, e de 1 ou 2 
escriptores, etc 1,2008000 


Despeza annual para cada trin- y 
ta mil cabeças - 16,5608000 


Receita annual. 


Cada gallinha põe entre 100 e 160 ovos 
cada anno, durante os seus primeiros 4 annos, 
no 5.º anno apenas põe 80 ovos, no 6.º 40 
etc. até ao 9.º anno, que deixa inteiramente 
de pôr. 

Convem portanto vender as gallinhas quan- 
do tem 5 annos de idade, e substituil-as. por 
frangas. 

Nesta venda e compra ha sempre lucro, 
nunca prejuizo 

Tomando pois o minimo termo medio da 
postura produz cada gallinha 120 ovos cada anno. 

Portanto trinta mil gallinhas produzirão 
3,600,000 ovos cada anno, ou 300,000 dazios 
por anno, que divididas pelos 365 dias, do;an- 
no dá 822 duzias de ovos por dia, ou despre- 
sando [o que é muito] as 22 duzias são por 
dia 800 duzias. 

O preço dos ovos regula entre 140, e 180 
réis a duzia, ás vezes mais. Raras vezes des- 
ce deste preço, mas quando desce, o sustento 
é tambem muito mais barato, e fica tudo com- 
pensado. 

Portanto 800 duzias d'ovos a 140 


reis [por dial... 1124000 
Ou por anno..... 408803000 
Abatendo a despeza. 16,5605000 
Lucro liquido....... “e 24,320$000 
Deduzindo mais para prejuizos 

inesperados, erros, falhas, etc. 

o que é excessivo.... 4,3208000 
Temos bem liquido.. j 20,0008000 


Este lucro é repartido do seguinte mudo : 
1.º 10 por cento acs accionis- 
tas sobre o capital, que live- 
rem desembolsado, e suppon- 
do que o tenham desembolsa- 
do todo [o que não é prova- 


vel], são para este paga- 

mento ........ pega Gt id EN 2,0008000 
2.º 5 por cento deste lucro pa- 

ra repartir igualmente entre 

os 3 directores............ “eso 1,0008000 
3.º 20 por cento para como 

gratificação pela ideia de for- 

mar esta lucrativa sociedade, 4,0008000 
4.º o restante, que nesta hy- 

polhese é de.............. Cprêç 13,0008000 
E' igualmente repartido entre 

todos us accionistas........ 20,0008000 
Os quaes sendo por 1000 acções 

pertence de lucro a cada ac- 

GHOievierererrnir areas ara 138000 


Por tanto o lucro para cada acção éde 75 
por cento cada anno. Quando mesmo houves- 
se aqui erro enorme, (que não ha), e que o lu- 
cro fosse só metade d'esta somma, ainda as- 
sim era um lucro immenso de 37 e meio por 
cento realisavel todos os dias sem depreciação 
do capital, que não é de natareza a deleriorar- 
se, pelo contrario quanto mais se/vão fazendo 
as gallinhas mais valem, e melhor so vendem. 

No dia em que se dissolvesso a sociedade 
cada accionista receberia o seu copilal sem pre- 
juizo algum, 

Omitte-se o produeto do estrume, que pó- 
de valer de 1 a 2 contos de réis cada amno, 
cujo producto lambem póde ser contado para 
despezas eventuaes. 

Não schando bom preço no mercado de 
Lisboa com a maior facilidade se mandam ven- 
der em Southampton, Londres ou Liverpool, 
onde o consumo deste genero é fabuloso, não 
sendo sulficientes as carregações, que se re- 
mettem de Vigo, Nantes, Rouen etc., é onda 
o consumo preço porque se vendom é 200 reis 
a duzia, 

Considera-se fundada a sociedade, logo que 
estejam inscriptas 350 acções. y 

N. B. A subscripção por seções desta so- 
giedade está aberia por 8 dias na livraria dos 
snrs. Silva Junior & C." Praça de D. Pedro. 


———— 
PROJECTO DE LEI 


DO SNR. GASPAR PEREIRA DA SILVA 
SOBRE FALLENCIAS. 
(Continuado do n.º 122.) 
SECÇÃO 4.º 
Do ajuntamento dos credores, verificação dos 
p creditos, e da concordata. 


Artigo 56.º , 
1176. — A verificação dos creditos, seja qual for 
a sua procedencia, será foila em uma ou-mais sess 


sões do tribunal que declarar a fallencia, nos dias 


IV ANNO — 1857. 


2 


O COMMERCIO DO' PORTO. 


designados para as assentados ordinarias, podendo 
continuar nos dias suecessivos. O praso dentro do 
qual ha-de concluir-se a verificação, será logo in- 
dicado na seolbniça a) ser possivel, ou o 
erá depois por. despacho nos autos. ' 
É Po A ig 87 

M77. — As, diligencias preparatorias da verifica- 
ção, por parte dos credores, só podem comecar quin- 
ze dias depois da publicação da sentença declarato- 
ria da quebra. Findo esse praso cada um dos cre- 
dores do fallido póde promover a verificação do seu 
eredito, começando “por dirigir um requerimento ao 
juiz presidente do tribunal, em que mencione a quan- 
“tia-por-que pretende “ser declarado credor, e a na- 
tureza da divida, juntando o litulo d'ella é os mais 
documentos que fizerem a bem de sua justica. O 
requerimento será por elle assignado ou por seu 
bastante procurador. ; RE 

30405 » > Arligo 58º | 


78. =Em cada um dos requerimentos, de que 
trafa o artigo antecedente, mandará o juiz ouvir os 
curadores fiscaes provisórios, e estes, em presença 
da escripluração, e de, todas Os mais esclarecimen - 
tos que poderem colher, responderão em termos mui- 
to concisos, declarando sé-o supplicante está ou não 
no caso de ser incluido 'ba lista «dos eredores pela 
maneira que. pretende, ou de que modo. 

E Artigo 59º 

4179. — Se a resposta dos curadores for confor- 
me com a prelenção do supplicante, o juiz manda- 
xá Jançar o set nome na lista dos credores, salva 
sempre a decisão definitiva do tribunal. A lista dos 
credores será em, duplicado, formada uma pelos 
Tadotes na qual irão lançando os creditos á medi- 
dida que forent mandados inscrever por despacho do 
juiz, declarando em seguida a cada um dos nomes 
O que constar sobre a importancia e natureza da di- 
xida; e entregando logo o requerimento ao. apre- 
sentante, este o entregará ao escrivão da fallencia 
cobrando d'elle um recibo. O escrivão ao passo que 
for recebendo os requerimentos lhe porá um nume- 
ro de ordem, e depois de os lancar em lista, com 
os dizeres que resultarem da” resposta dos curado- 
res, os guardará gm seu poder para os apresentar 
«quando- lhe for ordenado pelo tribunal. 

Artigo 60.º 
20 4480 — Quando as curadores se não conformarem 
com a pretenção “do “credor e lhe poserem duvida, o 
Supplicante púde replicar; é o juiz, ouvindo ou não 
D- ministerio publico, mandará inscrever o-eredor em 
listas separadas das que menciona o arligo antece- 
dente, mas com os mesmos dizeres, havendo d'este 
modo listasspata os creditos admitidos, e listas pára 
os treditos duvidosos. Umas e outras estarão palen- 
tes Sempre no cartorio do“ estrivão, 'e 'serão mostra- 
das a todos 0s «credores que às quizatem examinar. 
Artigo G1.º 
-4181— Ãos euradores fiscaes provisorios incum- 
be fazer repetidos anuuncios nos jornaes, convidan- 
do os credores a que venham promover a verifica- 
éão de seus creditos dentro. do praso que se tiver 
marcado. Áquelles, porem, que forem conhecidos e 
residirem em paiz estrangeiro serão dirigidas cartas 
para o mesmo im, que ós-curadores entregarão ao 
escrivão para portar por fé nos autos da fallencia, 
que as lançou no correio francas de porte, o que fa- 
rá exigindo a despeza dos, curadores. 
Artigo 62º 

1182. — Logo que se athem concluídas as dili- 
gencias provisorias: da postura é rompimento de sêl- 
los, confecção do competente inventario e das mais 
que se honverem tornado necessarias , os curadores 
apresentarão em sessão do Lribunal um requerimen- 
to, declarando que sé achâm “co idas essas dili- 
mada a sessão em 
o. dos creditos que se 


Arligo 63.º 

1183. — O tribunal designará a primeira sessão 
para a verificação - dos creditos, - com “espaço suMei- 
ente para chegar ao conhecimento dos credores que 
quizerem comparecer, tendo em vista 0 numero e 
uatureza dos creditos que se tiverem apresentado, o 
que se verificará pelas listas que devem existir em 
poder do escrivão la fallencia, na conformidade do 
artigo 59.º 


Artigo 64.º 

1184. — Os curadores farão repetidos dnnuncios 
os jorr erna praça, sendo affixado ahi um edi- 
181; “ussignado. pelo juiz -commiss«rio da  fallencia, in- 
dicando o dia que “o tribunal tiver disignado para 
se coceupar da verificação dos. creditos. O escrivão 
intimará sempre o fallido para comparecer, -dando de 
tudo conhecimento ao ministerio publico. 

Artigo 65.º 

1185. — O juiz presidente ordenará ao escrivão 
que lhe apresente na casa das, conferencias do jury 
todos os requerimentos que os credores liverem en- 
tregado, a fim de exemina-los e habilitar-se para 
ser o relator em cada um d'elles. Para serem pre- 
sentes ao exame mandará que sejam intimados os cu- 
radores, o falido, é quaesquer pessoas que entenda 
TIE pente fornçcer-lhe. esclarecimentos, exigindo 
tambem os livros se os julgar necessarios; mas a 
ua algum dos! intimados não retardará a veri- 
ficação - 


Artigo 6.º 
1186. — Até 4 vespera do dia designado para a 
verificação, os oradores entregarão ao escrivão da 
fallencia uma lista em papel sellado, contendo, pe- 
Ta ordem da apresentação dos requerimentos, o tno- 
mê ide 'lodos os credores que:se mandaram inscre- 
ver em qualquer das hstas, de que trata o artigo 
E debaixo de uma numeração seguidas pondo a 
ante do nome a quantia por que pretende sercre- 
dor, e de que procede o credito, deixando entre um 
e outro; nome um espaço sulliciente para se lançar 
a decisão, sempre maior quando se tratar de, credito 
que pretenda privilegio, ou que tenha sido duvidado. 
sue Artigo 67.º 
“4187. — Se quando houver de ter logar a veri- 
ficação de creditos, não fizer parte do jury o juiz 
commisSarip da fallencia a que elles respeitam, Será 
avisado pelo escrivão para comparecer na sessão, O 
juiz presidente irá relatando verbalmente cada um 
dos requerimentos pela ordem da lista. Findo o re- 
latario de cada um deles, ouvirá qualquer esclare- 
cimento ou impugnação que em termos concisos 
queira fazer algum dos credores, ou seja sobre ve- 
rificação, ou sobre privilegio; e debatido o ponto em 
questão, o tribunal resolverá podendo relirar-se para 
acasa das conferoncias para ahi votar e decidir. 
Artigo 68.º 
. 88. — As decisões do tribunal tanto. sobre a 
verificação dos, creditos, como sobre privilegios, te- 
mha ou não havido impugnação dos credores, serão 
lançadas na competente lista pelo escrivão da fallen- 
eia, e rubricadas pelo juiz e trez dos jurados duran- 
te a sessão, e n'esse mesmo acto lidas e publicadas. 
Artigo 69.º 
1189. — O credor ou credores a quem for recu- 
gata a Pe doA ÇÃO do credito, ou na totalidade d'el- 
le, ou só em parte, ou a quem for negado o pre- 
tido “peivilegio, pôde  inlerpor” 0 pecarso do Bic 
pellação, que lerá só o efeito devolutivo, Do mes- 
mo modo póde aPrellag dual credor que se jul- 
gar ofendido cm direitos, com alguma verificação, 
ou reconhecimento de privilegio. 


5 Artigo 70.º 

1190, — Para 'subir-o recurso, nos casos do. ar- 
tigo antecedente, será autuado o requerimento do 
credor appellante, com os documentos que tiver jan- 
tado, e bem assim uma copia da acta da respectiva 
sessão, e da verba lançada na lista, e de tudo o 
mais que os interessados requererem. Os curadores 
seguirão o recurso, e se o credor alcançar venci- 
mento a massa pagará as custas. 

Quando a appellação for interposta de se haver 
verificado algum credito, ou de se ter reconhecido 
algum privilegio, 'os cúradores não podem figurar co- 
mo laes no recurso; mas se o credor que o inter- 
poz tiver vencimento contra aquelle a quem foi re- 
conhecido o eredito ou o privilegio,, sairão da massa 
as despezas que liver feito. Havendo davida, o tri- 
bunal fixará a quantia que se lhe deve pagar. 

Avtigo TL.º 

1191. — Não se podendo concluir. todas as veri- 
ficações em uma só sessão, devem continuar ou em 
dias sutcessivos ou n'aquelles que forem designados, 
sejam ou não dias de sessão ordinaria. Quando po- 
rém o tribunal achar que não tem suficientes es- 
clarecimentos para decidir qualquer impugnação, ou 
ara resolver duvidas que se olferecam sobré privi 
egios, mandará que os credores deduzam o seu di- 
reito contra a massa em acção ordimaria. * N'este ca- 
so, e no do artigo antecente, se se fizerem reparti- 
ões antes de decididos os recursos ou as acções, à 
parte que tocar aos inferessados será” reservada na 
caixa como em deposito, ou a pretendida quantia por 
inteiro, quando se tratar de divida privilegiada, 

Arligo 72º 

1192. — Concluida a verificação de todos os cre- 
ditos apresentados , será logo designado o dia em que 
ha-de ter logar a primeira reunião de credores. Os 
requerimentos que se arpesentarem ainda oito dias 
antes do que iur marcado. para à reunião , serão al- 
tendidos; e os creditos que assim forem verificado: 
serão mandados addicionar á competente lista; mas 
os supplicantes poderão deixar de ser admitlidos quan- 
do se mostrar que não concorreram ou de proposito 
ou por desieixo, salvo sempreo direito de usarem da 
acção ordinaria , ou seja para verificação do credito 
ou reconhecimento de privilegio. 

Artigo 73.º 

1193. — A primeira reunião de-credores e todas 
as mais que [orem necessarias, serão presididas 
sempre pelo juiz commissario da fallencia ; e quan- 
do este se achar impedido, no dia desigiado, será 
substiluido por outro dos jurados que o tribunal ou 
o juiz presidente nomear a requerimento dos cura- 
dores, ou por informação do escrivão, 

Arligo 74.º 

1197. — No dia marcado para a reunião, e 4 
hora designada pelo juiz commissario, achando-se 
presentes us curadores, o representante do ministe- 
rio publico, e tendo sido TAiadO O falido , se pro- 
cederá à chamada dos credores, cujos creditos tiverem 
sido verificados e pela ordem da competente lista 
Nenhum credor'se púle' encarregar “da procura 
de outro credor, e anenham procurador pode. ser 
admiltida mais do uma procuração. Os credores cu- 
jos creditos não houverem sido ainda reconhecidos , 
ou aqueles que o tribunal não admitiu como laes, 
nao podem ter voto ein nenhuma das deliberações da 
assemblea. 


Artigo 75. 

1195, — Verificando-se pela chamada que se acham 
presentes metade e mais um dos credores reconht- 
cidos, ou sejam os proprios ou seus bastantes pro- 
curadores; e verificando o presidente e o ministerio 
publico que as procurações se acham em devida for- 
ma, começará a sessão péla leitura de um relatorio cir- 
cumstanciado e escripto, que os curadores devem Ler 
prompto de antemão, refetindo tudo o que liver occor- 
rido na fallencia de mais importante e que melhor 
possa esclarecer os credores: sobre a conducta do 
fallido, e o verdadeiro estado da massa a seu 
cargo. 


Artigo 75.º 

1196. — Finda a leitura do relatorio, passará a as- 
semblea a deliberar sobre o projecto de concordata 
que o fallido tiver apresentado. O projecto assigna- 
do. pelo falido, será por elle entregue aos curado- 
res fiscaes com a maior brevidade possivel, e nun- 
ca depois de dez dias anteriores áquelle que «tiver 
sido designado para se reunir a primeira assemblea 
de credores: 

5 Artigo TT? 

4197. — Os euradorês logo que receberem o pro- 
jecto de concordata o entregarao ao, escrivão da fal- 
lencia para o juntar aos respectivos autos, e an- 
nunciarão nos jornaes quaes são as principaes con- 
dições que no mesmo se conteem. Querendo o fal- 
hdo fazer alguma alteração ás primeiras condicções 
propostas, o addicionamento seguirá os mesmos pas- 
sos do projecto primitivo, e os annuncios se farão 
a respeito das alterações se ainda couber no Lempo. 
A concordata poderá ter um ou mais fiadores. 

Artigo 78.º 

1198. — A assemblea só poderá deliberar defini- 
tivamente sobre o projecto de concordata, reconhe- 
cendo-se-que se alia presentes metade e mais um 
dos credores chirographarios cujos creditos foram ve- 
rificados , e que representam tres quartos dos cre- 
ditos da mesma naturesa já tambem reconhecidos. 

artigo 79º 

1199. — Achando-se presentes credores em nu- 
mero sufliciente, mas que não representem tres quar- 
tos dus creditos, ou mostrando-se a referida impor- 
tancia representada por menor numero de credores 
do que inelade e mais um, O juiz commissario adia- 
rá a reunião, quando muito por dez dias, requerendo- 
lh'o a maioria da assemblea, e sem dependencia de 
nova convocação. especial, 

Artigo 80.º 

1200. — As deliberações sobre a concordata per- 
tencem unicamente aos credores chirographarios, cujos 
creditos estiverem verificados -ao tempo d'ella. Os 
credores. previlegiados ou  hypolhecarios se votarem, 
entende-se que renunciaram ao seu privilegio ou 
hypolheca , a tespeily da totalidade de seu credito, 
ou só a respeito da parte d'eile em relação á qual 
emiltiram o seu voto. 


(Continia, 
e me 
LISBOA 31 DE MAIO. 


[(Correspondencia part, do Commercio do Porto ) 


- Foi hontem lido, nas duas casos do par- 
lamento o decreto, que proroga a actual ses- 
são legislativa ató ao dia 20 de Junho. 

A camara dos pares. approvcu a especiali- 
dade do projecto do caminho de ferro de Lis- 
boa ao Porto, A-approvação tevé logar depois 
d'uma breve discussão em que se decidiu que 
fossem remeltidos ao governo todas as repre- 
sentações para que a directriz do caminho de 
ferro siga por Leiria. O snr. barão do Porto 
do Moz pediu, que o snr. ministro da fazenda 


lhe dissesse, se o caminho de ferro do norte 
bade acabar na cidade do Porto. O snr.mi- 
nistro respondeu, que não podia ser tão ex- 
plicito como o digno par desejava, mas que a 
idea do governo é que os exiremos da linha 
são Lisboa e Porto. Fui lançada na acta esta 
declaração. . 

Está por tanto approvado pelos dois cor- 
pos legisladores o caminho de ferro do norte. 
Falta só assignar o contracto definitivo, o que 
de certo se não fará esperar muito. 

Occnpando-se deste assumpto diz a «Revo- 
lução» de hoje: — A camara dos pares appro- 
vou na sua especialidade o contracto do ca- 
minho de ferro do Porto. Respeitando todas 
as opiniões em contrario, confessando «que ha 
nelle clausulas que podiam ser mais favoraveis, 
ainda entendemos que val maito mais o cami- 
nho do que o estado presente, e que da re- 
seição do contracto não podiam provir sendo 
motivos do nosso eterno estacionamento. Pre- 
samos mais o bem do paiz, que a queda do 
ministerio. 

E” um voto sincero e imparcial, o do jor- 
nal lisbonense, porque é bem sabido que elle 
faz ao governo a mais decidida opposição. 

Na camara dos deputados foi approvado o 
projecto que auctorisa -o- governo a contrahir 
nos dois annos economicos seguintes um em- 
prestimo até á quantia de 300 contos cor um 
juro que não exceda a 7 por cento ao anno 
e com a amorlisação que não seja superior a 
10 por cento, sendo esta somma unica e ex- 
clusivamente applicada á construeção de 4 na- 
vios de gierra pelo systema mixto. Tambem 
foi approvado o projecto que auctorisa O go- 
verno a mandar procedor aos estudos e orça- 
mentos das obras necessarias para o melhora- 
mento da barra e restabelecimento da navega- 
cão do rio Cavado desde a sua foz até ao pon- 
to mais proximo da cidade de Braga, podendo 
o -governo emprehender desde já as abras con- 
venientes para facilitar a circulação Movial que 
actualmente não póde ter logar pela obstruc- 
ção do rio. 

Continuou depois a discussão do orça- 
mento. g 

Coneluin o seu discurso o sor. Latino Coe- 
lho, que fallou com agnella luxo de phrase e 
belleza d'estylo, que todos lhe reconhecem, O 
snr. Latino Coelho deslumbra ma tribuna como 
é admiravel na imprensa: O seu discurso: Leve 
principalmente por fim palentear as contradic- 
«ões politicas dºalguns membros da comissão 
de fazenda ; e nesta parte pareceu-nos que o 
distincto orador foi severo de mais, especial- 
mente a respeito do snr. barão d'Almeiriro, que 
não pouie deisar de manifestar o desgosto que 
lhe causou a critica espirituosissima mas puu- 
gente do sur. Latino Coelho. 

O-snr: barão failon em seguida, e depois 
de responder ao seu talentoso adversario, apre- 
sentou uma proposta para que conjunciamente 
com o orçamento se discuta o projecto sobre a 
abolição do commando em chefe. Foi aduilt- 
tida. 

Mas a parte interessante da sessão d'hon- 
tem foi a arenga do snr, Antonino Rodrigues 
Vidal. Só ouvindo-se é que se póle acredi- 
tar v que o snr. Antonino hontem disse na ca- 
mara, Proferiu laes absurdos, que, emquanto 
fallou, foi constante e geral a hilaridade ma as- 
sembléa. O sur, Antonino, depois de pedir a 
extineção, dos institutos industrial e agricola, 
«instituições que devem ser derrocadas », de- 
pois de dizer quo os professores das escólas 
espreiaes são filhos do patronato de uns igno- 
rantões, declarou que. o, orçamento factual era 
copia fiel do da regeneração, e por isso « mons- 
tro horrendo, informe, grande, sem ter lugar 
donde se mire », terminou, com pasmo geral, 
votando pelo mesmo orçamento! Quando se 
ouviu aquella artilheria de nomes feios contra 
o orçamento, todus esperavam que o digno ro- 
presentante do Mondego acabasse por invocar 
a ira dos deuses e pedir em altos brados mil 
votos para esmagar com elles u orçamento, o 
monstro horrendo; mas foi q contrario: con- 
cluiu dando o seu voto em favor do mesmo 
orçamento. Não pódy deixar de ser. O snr. 
Antonino foi visto por alguns maus olhos quan- 
do se melteu na mala-posla para. vir tomar 
assento na representação nacional. 

Começou depois a fallar o snr. Fontes, 
que, poe ler dado o hora, ficuu com a pala- 
vra para ámanhã. 

As graves aceusações feitas na «Revolução 
de Setembro» contra o delegado do thesouro 
de districto de Braga foram bontem levadas á 
camara. O snr. Jusé de Muraes deu conheci- 
mento dellas ao snr. ministro da fazenda, que 
declarou mandava ouvir esse empregado; ese 
não so juslificasse plenamente, pracederia con- 
tra ello. 

Reuniu-se hontem a assemblea geral do 
caipinho de ferro de leste. Foram opprovadas 
as propostas do governo para a rescisão do 
contracto u passarem as obras feitas a mr. Petto. 

Hontem por ser o dia do nome de Sua 
Magestade o snr. D. Fernando houve cort 
ao paço, concorrendo grande numero das pes- 
soas que estau no caso de gosar desta honra. 

Entrou hontem o vapor bamburguez «Pe- 
tropolis», que segue para O Brazil ámanha às 
6 horas da. tardo. 

O mercado de fundos continsou hontem 
sem animação, sendo as transacções de peque- 
na importancia. Às inscripções conservam o 
preço de 47 1 quarto — 41 3 quartos, as no- 
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NOTICIAS DIVE 

— Naufragio. Moje ás 4ochoraszoda 
manhã indo a sahir a barra para “Sines ia es- 
cuna suvca Felix encalliuu na pedra denomina- 
da— Picão — e 20 minulus depuis! navfragou 
totalmente salvando-se a tripulação assim como 
alguns arranjos da mesma. A escuna 
lastro. 

O sitio onde nanfragou a escuna fica pro- 
ximo do lugar em que se perdeu o vapor Bac- 
chante. 

— Passageiros O vapor Luzitania sahi- 
do hoje ás 12 horas da manhã conduziu 104 
passageiros entre estes os seguintes: 

José Duarte Nunes e sua espoza, D.-Emi- 
lia Augasta da Camara Sinval , José Lourenço 
Domingues, D. Menrigueta | Carlota Caropana, 
Kito, Rodrigo da Fonseca Magalhães Junior, Ju- 
sé Antonio da Silva, Antonio Rodrigues dos 
Santes Almeida, Agostinho José Fernandes, Jai- 
me Antonio da Costa, Hilefonso Santingas-s 

— Mais.“ O vapor «Vezuvio» entradenhon- 
tem ás 9 e meia lorascila manhã, conduziu 23 
passageiros, entro elles os segointes: q 
+ José d'Oliveira Guimarães, José Antúnio de 
Carvalho Brandão e sna' família, José Antonio 
de Campos e sua família, Francisco Paulino da 
Silva, Adriano Joaquim Pinto de Magalhães. 

—— Jurado Commercial. Para prebencher 
mais uma vacalira que havia'no  Jury Com- 
mercial pelo falecimento do snr.'Jonquimo Jo- 
sé Nogueira Guimarães fui eleito huntem o com- 
merciante desta praça o snr. Antonio-Pinto de 
Freitas. 

— "Loteria. Na extracção da) loteria de 
Misericordia de Lisboa de 30 de Maio - foram 
premiados os segnintes numeros: 1932, 
800000 reis — 7,769, 5008000 reis 3,390, 
3008000 reis — 710, 953, 7.943, 5,842, 200) 
reis — 4,793, 6.951, 601, 2,999, 3,761; 4.872, 
519, 7,040, 6,845, 6,580, 1,605, 1008000 rs. 
-— Ficaram ainda dentro da roda cur mto 
de 4008000 -rs., e 13 de 1008000: reis.) “1 

— Demissão. Sabemos que o consnbdo 
Portogal no Maranhão, o sur Thomaz Ribei- 
ro dos Santos, que lântos serviços prestou du- 
rante 0 pouco tempo que esteve naquela pra- 
calacaba de recebir o premio doseuzelo'sen- 
do demitido |! ! Pi 

Este neto do snr. ministro dus» negocios 
estrangeiros enusa-nos tanto mais assombro que 
a demissão não fôra solicitada pelo snr. Ri- 
beiro dos Santos. Que exemplo para os func- 
cionarios, probos e que sabem desempenhar os 
seus deveres | E», 

O snr. Thomaz Ribeiro havis-se retirado 
do Maranhão para Portugal para restabellecer n 
sua saude; que alli corria grande riseo, ficando 
a fazer as suas vezes um vice-consul que no- 
meara segundo lhe é facultado - pelo Regula- 
mento Consular. 

— Publicação. Publicouse o nº 5 da 
«Revista Universal Lisbononse.» 

— Aprehensão Na noite de 6.º para sa- 
Candal por nua 
patrulha da municipal, que paracah, vai guar- 
dar a casa de um brazileiro, uma pipa d'aguar- 
dente em um carro, cuberto de mato, 

— Subsídio. Diz se quevo snr. Angelo 
Alba, emprezario da companhia lIyrica obtivera 
o subsidio de 2:000$000 reis, e que já che- 
gara ordem para elle ser prgo. 

— Caçada. Bontem o snr. regeilor da 
Sé acompanhado por uma força da guarda mu- 
al foi dar caça ao Seminario do Bispo, 
onde todas as tardes se costuma reunir grande 
numero de malandrins, que alli jogam 3 ver- 
melhinha, concertam toubes e praticam toda a 
casta d'inmoralidade. A caçada não foi tão 
grando como poderia ser, porque muitos [ugi- 
ram, mas ainda poderem pilar: doze y 

— Theatro de S. João, Montem foi pela 
primeira vez á scena a nova oppera do snr. 
Raparaz «Pedro o Cruel», em 3 actos. 

O libreto, que não henra muito o author 
tem por argumento um trecho da historia de 
Hespanha “estropiadu), como o litulo indica, 

A composição na parte mnsica, é uma 
prova de que o compositor [az progressos, 
porque ma partituro desta opera nota-se mais 
regalaridade. e mais correeção «ido que na do 
«rongalu de Cordova. Acansirumentação. está 
bem concertada com os cantados, tem bem 
combinados efeitos. 

Entre os trechos de mais merecimento, 
sobre sahe uv final do 1.º acto, que é uma 
magnifica peça concertante:: sobre tudo no ada-. 
gio; apparecendo magistralmente bem jogado o 
concerto das 7 vozes, cores e accompanham-n- 
tos d'orchestra, 

No quarteto final do 2.º aclo, a insltr;men- 
tação é bella, e tem certa novidade. 

No conjunto ha na verdade muito mais re- 
gnlaridade de forma do que no «GC uçulu de 
Cordovas. 

Os applansos foram esesços , € “entre outros 
motivos pode dar-se como um dos mais furtes 
a dilliciencia: da execução. 

A musica em algumas des partes exigo 
muito mais do quo podem aq” pollos a quem foi 
contiada a sua execução A“ parto do Branca 
é muilo superior aos recurs/ os artísticos da sar.* 
Almonti. ' 
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Porem á parte estas considerações ,- é de 
justiça confessar , que o snr. Raparaz;, con- 
firma e robustece na sua 2.º opera, os cre- 
ditas que oblewe-comva-primeiro-— Ei 

O «Pedro tua é de certo superior 
«lldegonia , d An lia Poen TT ques com 
posições mediwicres, que foram aplandidas no 
nossoheatro jpor que foram executadas, por 
artistas: que cesiiavam no favor do publico. 

—— Chegada; Chegaram a esta cidade, a 
joven bailarina portugueza Fermina do Carmo 
ereira ce «o joven bailarino A. Augusto dos 
Santos , discipulos da eschola choreographica 
do genservatorio de Lisboa. Estes dous jovens 
artistas: nacionses , foram bem acolhidos pelo 
publico: Lisbonense , e é d'esperar que o pu- 
blico portuense lhes não seja menos favoravel, 
nu beneficio que se propõe fazer no tbeatro 
de S. João. 
— Arvore sem folhas. Nos terrenos sa- 
Jitrosos que formam. a maior parte das im- 
mensas planices da Russia, e que se estendem 
desde o mar Caspio até ás fronteiras da China, 
cria-se uma arvore chamada pelos indigenas 
«Saksadaly». 

A sua vegelação é das mais raras que nos 
offerecg 0 reino: vegetal, pois se reduz á raiz 
e tronco, sem rama nem folhas. O tronco 
que chega a uma altura de 15 a 20 pés, é 
cheio de nós e torcido. 

“As fibras: da madeira desta arvore são tão 
finag' e compactas que. os seus póros , se não 
percebeny mesmo con auxilio da lente. 

“O seu pezo é tal que se -submerge na 
gua; porém a sua Jenha empregada -na com- 
bustão, é muito apreciavel;: pois se conserva 
em braza debaixo da cinza mais de 24 horas. 
A côr da madeira é um vermelho escuro. A 
sua dureza é tal, que não póde limar-se com 
uma lima ordinaria. 

—— Era aceiado. Venderam-se no dia 20, 
em Pariz, entre outras curiosidades, dous per- 
gaminhos muito curiusos. Um é um recibo pos- 
sado aq. lhesaureiro de Luiz 11, pelo alfaiate do. 
reiç da somma de 30 soldos, por ter posto 
duas mangas de fuslão novo, em um jubão 
velho de couro, de S.M. O outro é uma conta 
do: sapateiro do rei, por ter fornecido uma caixa 
de banha de porco, para engraixar as botas 
de S. M. É 

o A'vista Visto é indubitarel que Luiz 41 
tinha o ulínto pouco delicado. 

“ — Banco de Bilbau. O governo hespa- 
nho! concedeu 4 Janta do Commercio de Bil- 
bau, à creação de um Banco, n'aquella praça, 
com 0º capital de 8 milhões de reales, em 4 
mil acções de 2,000 reales, O Banco será nd- 
-ministrado por uma junta de 12 individuos e 
3 supplentes eleitos pelos accionisfas. Terá um 


eominissario regio com o ordenado não menor |- 


de 30,000 francos, pago pelo banco. 

— Drama tragico. Um jornal de S. Pe- 
tersburgo, diz que ultimamente tivera lugar n'a- 
quella cidade, «0 seguinte acontecimento : 

O mordomo do conde Sch... foi a casa de 
um banqueiro meceber a somma de 15,000 ru- 
blog de prata. No caminho perdeu esta somma ; 
um pobre empregado apanhon a, porém em vez 
de Ih'a restituir seguin-o e informou se do nome 
dos proprietarios da casa onde o viu entrar, 
Foi depois para sua casa, hesitando sobre o 

“dexia fazer. 

Entre elle e a malher sestentou-se uma 
grande questão, porque ella queria guardfr o 
dinheiro. Comtudo o empregado foi na ma- 
nha seguinte a casa do conde Sch... para lhe 
restituir a quantia; porem este recuzou-a, di- 
arudo-lhe que o mordomo se suicidara n'aquel- 
la mesma monte. Perseguido pelos remorsos, 
voltou para casa. Na sua auzencia a mulher 
dello enforcon-se, encolerisada por seu marido 
não ter guardado o dinheiro. Na sua desespe- 
ração, elle desata o cadaver e se enforea na 
mesma corda, deixando 15,000 rublos e tres or- 
fãos. 

— Que tal é o jugo! Tendo em um pe- 
riodico que na camara dos lords d'Inglaterra, 
fura approvado o bill, sobre .o divorcio, por 47 
votos contra 18, um infeliz conjuge exclamou 
franzindo a boca, e lançando uma vista signi- 
ficativa sobro a sus metade, disse: quem fora 
inglez 

— Publicação. Publicou-se o n.º 6 do 
«Boletim de Plsarmacia é sciencias accessorias 
do Portos, 

— Moratoria, Por portaria de 27 de 
Maio ultimo foi permitido que os devedores 
aos cellviros comununs podessem solver as suas 
dividas tó ao fim do proximo mez d'Agosto, 
qualquer que fusse a proveniencia dellas Esta 

foi tomada em consequencia de varias 
representações que os devedores aos celleiros 
comuns fizeram ao governo, ponderanda-lhe 
a impossibilidade em que se achavam de sul- 
ver por emquanto os seus respectivos debitos, 
pela escassez e carestia de cereaes, e por isso 
pediam. a concessão de uma moratoria até ás 
proximas colheitas. E 
lobim 1.º A galera portngueza «Ro- 
Dim 1.º», capitão E, 4. Ribeiro, partiu de No- 
xa (G0a para Lisboa, no dia 15 de Março, com 
arroz, pimenta gedonda, café, trigo, grão, se- 
mente de linho, cha, linho, cairo , aguardente 
do coqueiro, e diferentes miudezas. 
“0 —— Um maseravel. Um individuo chamado: 
João Leclerg, antigo urdidor, vivia em Rou- 
laix no mais miseravel estado, dormindo em 
um buraco cheio de lixo, fazendo recados para 
lhe darcm um prato de sopa. Quando seus 
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sobrinhos e sobrinhas lhes diziam que se não 
privasse do necessario, respondia: acreditaés 
que tenbo alguma cousa? bem enganados es- 
taes |! Nas muitas doenças que linha tido re- 
colbia-se ao hospital, e depois de curado vol- 
lava nos seus babitos, Ultimamente adoeceu 
gravemente, e hindo para o hospital, alli quan- 
do o despiram, examinando a roupa, e os bol- 
cos, acharam uma escriptura de 20:000 fran- 
cos, collocados bá 10 annos em casa d'om 
tabellião ; titulos de depositos em dillerentes 
mais, e coupons de rendas de 4 e meio por 
cento; montando todos estes valores reunidos 
a perto de 40:000 francos (7:2008000 rs.) 
O doente queria absolutamente que lhe resti- 
tuissem os seus titulos, porem segundo o re- 
gulamento foram entregues ao administrador. 
Alguns dias depois o pobrerico morreu. A 
dor que pela sua morte sentiram os seus pa- 
rentes foi atenuada pela noticia d'uma heran- 
ça inesperada, 

— Aos archeologos. Na communa de Cher- 
burgo, verificou um achado importante de me- 
dalhas de ouro. 

Segunda feira 18 de Maio, depois do meio 
dia, os operarios que cavavam um canal, em 
um terreno pertencente ao capitão Folliot, so- 
bre a esquerda do braço oriental do rio Di- 
velte, descobriram uma grande quantidade de 
medalhas d'ouro, com a effigie de Tiberio. Es- 
tas medalhas, semeadas como em rego, na ex- 
tensão de perto de tres metros, achavam-se a 
quasi dous metros de profundidade, em uma 
terra d'aluvião, e debaixo d'uma enorme pedra 
bruta que cobria a superficie do solo. 

O numero das medalhas não é conhecido, 
porque muitas foram recolhidas ás escondidas : 
presume-so' que a quantidade dellas montará 
de 200 a 250. Estas peças parecem novas , 
tal é o estado de perfeita conservação em que 
se acham: parecem cunhadas da vespera : da- 
vem ter sido enterradas pouco tempo depois 
da sua fabricação, sem nunca terem circulado. 

São todas de valor subido. 

Cada uma dellas peza 25 francos d'ouro, 
e tem um valor intrinseco de 26 francos. 

Julga-se que estas medalhas contempora- 
neas de Jesus Christo, estavam em um tumulo 
de que não esistem vestígios. N 

Julgou-se sómente observar, no lugar ,on- 
de foram achadas, fragmentos que se asseme- 
lbam a restos de carvão, e a signaes d'oxida- 
ção de ferro. 

Talvez fossem enterradas em consequencia 
das vicissitudes ds guerra, durante as luctas 
que tiveram lugar entre os romanos e gaulezes. 
Toda a hypothese á parte , parece que aquelle 
thesouro fui enterrado na época da dominação 
romana, ha 18 seculos. 

Este achado californiano, poz em agitação 
a população de Cherburgo, foi preciso mandar 
agentes de policia, e guardas para o local da 
descoberta, com o fim de afastar a multidao 
que alli corcia em massa. 


GOVERNO CIVIL DO PORTO. 
2.º Repartição. 
Cincurar n.º 11, 


HI.”º snr. — Participo a v. sº para seu 
conhecimento, e para que faça publico nesse 
concelho, que pelo ex.”º governador civil do 
districto de Villa Real foi ollicialmente commu- 
nicado a este governo civil, que tendo proce- 
dido às competentes averiguações ácerca da 
existencia de fabricas de dislillar milho ou ou- 
tros quaesquer cereaes para o [úbrico d'aguar- 
dente, verificou-se quê naquelle districto não 
ba fabrica alguma para fazer aguardente do ce- 
reaes. Deus guarde a v. s? Porto 1.º de Ju- 
nho de 1857. — (Assignado) o governador civil 
— Barão de Vallado. — HL2º snr. administra- 
dor do concelho d'Amarante 

Tguaes se expedirão a todos os adminis- 
tradures dos concelhos e bairros do districto. 

Está conforme. 


José Lourenço Pinto, 
Secretario geral. 


INTERIOR. 


COIMBRA 30 de M — (Do «Tribuno Po- 
pular»): Nestes ultimos dias tem havido co- 
piosa chuva a ponto de haver enchente no 
Mondego, e a agua innundar os campos can- 
sando um prejuizo incaleulavel ás sementeiras 
já feitas, e as que estão proximas a fazer. 

Terminaram hontem os concursos para as 
quatro substituições na faculdade de direito, 
Foram votados para à 1.º subsliluição o snr. 
dr. Pedro Augusto, o mais antigo dos opozi- 
tores. Para a 2.º substituição o snr. dr. Fer- 
rão, para a 3.º o snr, dr. Paes, e paraa 4.º 
o snr. dr. Augusto Barjuna. 


EXTERIOR. 


Segundo um despacho de Pariz de 27 do 
passado, os plenipolenciarios respectivos assigna- 
ram O traclado que regula definitivamente, a 
questão de Newchalel, e segundo o qual o rei 
da Prussia renuncia ao dirçito de soberania 


sobre aquelle principado. 


Um despacho de Turin de 24 diz que um 
membro do Congresso telegrapbico propozera a 
adopção de sellos telegraphicos, para o paga- 
mento dos portes dos despachos. Decidiu-se que 
a proxima reunião das conferencias seja em 
Berne [Suissa]. 

A Russia e a França protestaram contra a 
intervenção armada da Turquio, para manter a 
ordem nos principados danubianos. 

A Inglaterra e Austria! aconselharam o go- 
verno turco a abster-se de semelhantes demons- 
trações. 

O «Morning Chronicle» publica um despa- 
cho annunciando o rompimento entre a Russia 
e a China, por causa do collisões, que tiveram 
logar nas fronteiras: 

* Tinha chegado a Constantinopla a ralifica- 
ção do tractado de paz anglo-persa. 

A ratificação é pura e simples sem nenhu- 
ma especie de reserva, 

As cartas de Turin e Vienna, dizem que a 
duqueza de Orleans sahiu ao encontro de Pio 
9.º, para que abençoe o conde Pariz. 

Por entre medio do embaixador da Prus- 
sia, tem havido negociações entre Londres o 
Napoles, para o restabelecimento das relações 
diplomaticas. 

O governo inglez manifestou, que está dis- 
posto á renovação d'ellas, se o rei de Napoles 
se prestar a communicar ao governo inglez o 
seu tractado com a confederação argentina, 
|ácerca da emigração dos sentenciados politicos : 
e concedendo o direito de emigrar, a todus os 
compromettidos em crimes políticos. O gover- 
no napolitano, parece que senav recusa a estas 
condicções, uma vez que se não ministrem 
aos emigrados os meios de voltar á sua patria. 

Diz-se que a mediação entre Napoles e 
França, encontrara um poderoso agente no rei 
Maximiliano da Baviera. 

O embaixador de Hespanha na Rnssia, en- 
tregou ao gran-duque herdeiro o colar do To- 
são d'ouro, e a banda de Maria Luiza, á im- 
peratriz reinante, que lhes enviara a rainha 
Isabel 2.º 


—— TT ——— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Carregamentos manifestados. 


* DE GLASGOW. — Vapor inglez Victor Em- 
manvel, conduziu 14532 barras e feixes de ferro, 
200 gigos de garrafas, 2 pipas d'aguardente e 
118 volnmes diversos, a Miller & C.º 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, conduziu 
178 volumes com drogas, algodão, papel, ar- 
Foz, dos mesmos 


VINHO EXPORTADO. 
P. 


Despachado nos mezes de Janeiro a 


na 


Nwswrs Sa 


PARTE MARITI 


| MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 29 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


MARSELHA. — Vap. fr, Danube (em qualidade 
de paquete) vinho, sabão, azeite e mais generas. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Douro (em qualidade 
de paquete), ferro, arroz e mais generos. 
GENOVA. — Yap. hol Rotterdam (em qualida- 
de de paquete) vinho, azeite, sabão e tabaco. 
TERRA NOVA. — Br. ing Christina, bacalhau. 
PORTO. — Vap. Lusitania, (em qualidade de 
- paquete), encommendas. 
IDEM. — Vap. Vesuvio, vinho e fazendas. 
SETUBAL — Bat. Joven Margarida, vinho. 
IDEM. — Il. Flor de Alcacer, vinho e aguardente. 
IDEM. — H. Boa Sorte, vinho e milho. 
PENICHE. — Bat. Cenceição Oliveira, farinha. 
ALCACER DO SAL. — H. Santa Isabel, madeira. 


SAHIDAS. 


RIO DE JANEIRO. — Esc hol. Corneliszom. 
SETUBAL. — Bat. Novo Destino, vazilhame, etc. 
IDEM. — Bat; Conceição de Maria, madeira, ete. 
PORTO, VIGO E SOUTHAMPTON. — Vap. ing. 
Sultan, fazendas, fructa, e dinheiro. 
CEZIMBRA, — Cab. Santa Cruz, sal. 
CARDIFF, — Esc. ing. Prosperons, lastro. 
PORTO. — Gal. Saudade, arroz, assucar, etc. 
IDEM. — Vap. Lusitania, (em qualidade de pa- 
quete) encommendas. 


———— e — 
PORTO 1 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 


LISBOA, 14 dia. — Yap. Vezuvio, c. Ramalho, 
passageiros e encommendas, á administração 
da enipreza, 


g SAHIDAS. 
Nesto dia não sabiu embarcação alguma. 
“IDEM 2 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra a barca Leal, os pata- 
chos Iberia. e Josephina, a rasca Sebastopol, é 
o brigue Harmony. 

Vento N. O. (brando) e o mar bom, Ê 

Entrou o vapor inglez Ratler. 


ANNUNCIOS. 


O domingo 21 do corrente mez de Ju- 

nho, por 9 horas da manhã, em casá 
de José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 23, da parte do Bomjardim se tem de 
proceder à venda voluntaria d'uma quinta 
chamada das Portas, sita na freguezia de 
Ruivaens, concelho de Villa Nova de Fa- 
malicão a qual se compõe de casas, cam- 
pos, e leiras de terra lavradia e de malto 
com suas arvores, videiras, oliveiras, cas- 
tanheiros, carvalhos, alguns poucos foros 
que se pagam á mesma Quinta, e todas 
as pertenças della avaliado tudo livre dos 
encargos, e do dominio da quarentena, na 
quantia de 4:059$960 reis, a qual-se ha- 
de vender a quem mais der sobre'o pre- 
co da louvação se convier a seu dono, de- 
baixo das condicções e obrigações que no 
acto do leilão serão presentes para depois 
se reduzir a venda aescriptura publica, de- 
clarando-se que a avaliação e titulos da 
mesma quinta existem em poder do an- 
nunciante para quem as pentender ver. 

Porto 30 de Maio de 1857. 

Como Procurador, 
José Maria Monteiro. 


[788] 
ATTENÇÃO. 


040 Henrique Schmild, cirurgião den- 
tista suisso, ha. 7 annos estabellecido 
em Lisboa, passa nesta cidade aonde per- 
manece alguns dias com o fim de ser util 
às pessoas que precizem de qualquer ope- 
ração e curativo de bocca, extraindo den- 
tes e raizes perpendicularmente e cura to- 
das as molestias de bocca radicalmente. 
As pessoas que se quizerem utilisar, 
podem dirigir-se à sua morada ou man- 
dar chamar a sua casa; lambem põe den- 
tes artificiaes, e tem elixirese pós da me- 
lhor qualidade. 
A's pessoas menos abastadas cura gra- 
tuitamente, Praça de D. Pedro n.º 84 e 
85, junto ao contrato do Tabaco. [791] 


OSÉ Antonio Teixeira de Carvalho Vaz 

de Souza da casa dos Poeiros da fre- 
guezia de Fontes de Santa Martha de Pena- 
guião, fuz publico de que ha dias despe- 
diu o seu agente de negocios Manoel Pinto 
Lello do lugar de Fontes, e por este motivo 
fica sem vigor uma procuração que lhe 
linha passado com os poderes de sacar di- 
nheiros e firmar letras, a qualelle Manoel 
Pinto Lello declarou em audiencia ter-se- 
lhe dezencaminhado, e não ler feito.uzo 
della, previne a fodos de que desde hoje 
em diante não fica responsavel pelo que 
obrar o dito agente. [793] 


NDE-SE uma morada de casas 
na rua das Flores n.º 277 a 286; 
quem a perlender pode dirigir-se á 
rua da Ponte Nova n.º 72 e 73, onde se 
darão os esclarecimentos precisos. [781] 


O dia 13 de Junho pelo meio dia no 

Tribunal do Coramercio a requerimetito 
dos administradores da massa fallida de 
Luiz Antonio da Silva, se ha-dearremalar 
a quinta denominada a Chieira Grande que 
se compõe de casas sobradadas e terreas 
quinteiro com campo de terra layradia, poço 
com engenho, com ramadas e oliveiras, 
terra de matlo e pinhaes com terreno la- 
vradio, assim como o campo denominado 
a Chieira do Capitão, com terra de matto 
e pinheiros e a lapada denominada do 
Noval, com terra de maltto e pinheiros, 
tudo sito na freguezia de S. João da Foz 
do Souza; quem pertender ver as respecti- 
vas louvações dirija-se ao Tribunal do Com- 
mercio ao cartorio do Escrivão Lessa. . 


(82) 


raçh ONHA VI 


O COMMERCIO “DO PORTO. 


OAQUIM Goneildas da Silva negociante, 
morador na b Nova de S. João, faz 
oje em diante se assignará 


publico qui | 
Joaquim nga ves da Silva Rocha. 


PIER (780) 
“RIA rua dos Inglezes n.º 74, se ven- 
Â dem garrafas de quartilho e meio 
Inglezas de superior qualidade. [771] 
Leilão. 
O dia 5 do corrente pelas 
11 horas da manhã, na rua 
d'Alegria n.º 127 haverá leilão 
da! escolhida mobilia de mogne, louças, 
christaes, espelhos, tapetes, casquinhas, e 
um elegante e bom pianno de 7. oitavas, 
tudo pertencente: ao iLPºsnr. Antonio Joa- 
quim da Silva Castro, quese retira de Por- 
tugal com sua familia. Todos estes objectos 
estarão patentes nos dias 3 e 4 desde as 
10 horas da manhã até ás A da tarde; 
as listas dão-se no bazar da rua das Taypas 
n.º, 92 
N. B. Roga-se por favor a concorren- 
cia das pessoas que pertenderem arrema- 


tar sêla nova e aciadissima mobilia. 
[784] 


CONSULADO DOS ESTADOS UNIDOS 
Gm Sá D'AMERICA. 


ENDO sido publicado no periodico «O 
Commercio, do Porto,» um, annuncio 
assignado pelos representantes nesta cidade 
dosssnrs,Krus & 0.º de Lisboa, relativo 
a uma boltomaria sobre o casco etc. do 
vapor ISLE OF MADEIRA de New-York, 
e actualmente surto no porto de Lisboa: 
o abaixo assignado faz publico, que a quan- 
tia de 2:0008000 rs. que se pretende le-- 
vantar sobre o casco etc. do” dito vapor, 
he para pagamento de soldadas que se 
devem ao capitão do mesmo, barqueiros 
que tem feito serviço a bordo, mantimen- 
tos e: outras despezas. O abaixo assigna- 
do previne o publico, que neste consulado 
existe o passaporte (Register) que comprova 
- à nacionalidade do dito vapor e em vista 
de annuncios pouco decorosos feitos pelos 
snrs. Krus & 0.º entende do seu dever 
declarar que se por ventura se proceder 
á venda do dito vapor, as pessoas que 
pretenderem effectuar a compra são pelo 
presente avisadas de que neste consulado 
existem documentos que comprovam a lega- 
lidade «das reclamações do capitão e outros 
esmo caso de se effecluar a venda do dito 
vapor, será feito embargo judicial para 
obstar á sabida do mesmo e se não en- 
tregarem, o passaporte, (register) e mais 
doçumentos pertencentes ao mesmo sem 
que” sejam salisfeitas as ditas reclamações. 
: Porto 29 de Maio de 1857. 
a Nicolas Pike, 
United States Consul. 
[769] 


ENDE-SE ou aluga-se uma 
propriedade de casas sita 
=s na rua das Hortas com os n.º 
es à 78, compoem-se de tres chãos e de 
casã nobre com, grande comprimento e 
excellentes commodos, boa para hospedaria 
estabelecimento commercial, collegio ete. 
etc; tembons armazens, quintal ajardina- 
do e agua. Quem a pertender: pode fallar 
“na mesma que la se lhe indica com quem 
pode lrattar. [770] 


NA RUA NOVA DOS ÍNGLEZES N.º 52. 


A para vender sempre-dura castor, bran- 

tala parda, propria para criados de 
Jibré, cerveja preta da fabrica de Barclay 
Perkins & C.º de Londres, e dita branca, 
dôce e amarga, das fabricas de Worlhington 
& Robihson; Burton on Trent, e de E. & 
J. Hibberts, de Londres. Queijo Londrino, 
corinthas, de Zant, e dôce para chá, em 
latas, 

Porto al pet Maio de 1857, 


[720] 


ENDE-: SE na rua de Bello- Pads n.º 

1434 

Vinho Branco Árinto a mio a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 73200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1:477] 


Caldas de Vizella, 


UEM quizer allugar pelo tempo 
" dosbanhos a casa nobre da 
Quinta da Vinha, com excellentes commo- 
dos para familia, cavalhariça, e jardim 
para recreio pode dirigir-se a Farncisco 
Machado feitor da mesma Quinta, morador 
junto ao banho do Medico auctorisado por 
seu dono Antonio Cardoso Pereira Ferraz. 
[592] 


ENDE-SE duas propriedades na 
rua da-Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 
tender falle na mesma. [783] 


UEM achasse uma capa de panno preto 
Ú fino que se perdeu da Diligencia que 
hia no dia 31 de Maio do Porto para Ama- 
rante até à Lixa e a queira entregar o pode 
fazer no Porto rua das Flores n.º 152, na 
Lixa em casa de Antonio José Pereira Gui- 
marães e em Amarante na estalagem da Ca- 
padeira que receberá alviçaras. [787] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Direcção annuncia que havendo ces- 
sado os motivos que fizeram elevaro 

juro para o desconto das Letras do cam- 
bio a 6 p. c., de novo fará o- desconto 
dellas a juro de 5 p. c. ao-anno. 
Porto 30 de Maio de 1857. 
Os Directores, 
Antonio Ferreira da Silva. 
Antonio José Alves da Silveira. 


[74] 


Leilão. 

Nº dia quarta feira 3 de Junho pelas 

11 horas da manhã na rua d'Alegria 
n.º 136, haverá leilão de toda a mobilia 
pertencente á ex."º sur.” viuva Ramos, que 
ficou do fallecido snr. Francisco Ferreira 
Ramos, que se retira desta cidade pára 
o Brazil; cuja mobilia consta de moveis, 
espelhos, relogios de salla, de mesa, guarda 
vestidos, guarda louças, camas, apparado- 
res, sofás, marquezas, comodas, cadeiras, 
louça e alguns objectos de cozinha, e ou- 
tros muitos que estarão patentes, e um bom 
pianno de 6 oitavas e meia, e de bom au- 
thor ; cujo leilão terá lugar no dito dia 
em razão da sua partida ser repentina, 
cujos moveis estarão patentes no referido 
dia do leilão desde as 9 horas da manhã 
até o mesmo principiar. A maior par- 
te dos moveis são de' mogne, e alguns 
feitos em Inglatera. . Tambem se rematará 
o aluger da casa até o S. Miguel futuro. 

[776] 


OSÉ de Souza Rafael, demanda a D. 
J Miquelina Maxima Rosa, pela quantia 
de sete centos mil reis, a que estão obri- 
gadas as casas que esta possue na rua do 
Rosario, e por Lanto ninguem contracte com 
a mesma sobre as referidas casas, pena de 
nulidade. [773] 


A rua do Calvyario n.º 33 34, ha para 
vender 70 duzias de solho e couçoei- 
ras de castanho por preços commodos. 
[707] 
PENCER & €.º na Reboleiz 
ra n.º 57 e 58, tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 


cascos avinhados de pipa. 
[1:625] 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. (151) 


Hotel Vizellense. 
TE Hotel está desde já aberto e prompto 
para receber hospedes, servido por bons 
criados, e debaixo da direcção de seus pro- 
prietarios. [762] 


ONTINUA sortido o armazem 

de fato feito na rua do Fer- 

reira Borges n.º 11, preços com- 
modos, obra feita por maquina. 
[284] 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) proprio 
para ferreiros e pregueiros, dos; selim ERAS 


preços : 
Pipa. x 125000) 
Balde.. 1$200 
Canastra 8180 


Cal que serve para adubos de terras — 
Carro de 40 alqueires......v...2. $400 
Verniz, proprio para embarcações, e 
que póde ser empregado com reconhecida 
vantagem para pintar ferragens, e preser- 
var as paredes do salitre, e humidades; e 
tambem para a fabricação do asphalto 
Almude . 4 $300' 
As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


Praça do Commercio. 


LUGAM-SE excellentes escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 

Commercial dão-se os esclarecimentos. 
[735] 


UEM pertender comprar uns bons 
1) bens de raiz, que se compõe 
de casas de habitação para cazeiro, assim 
como para o senhorio, com eira de pedra, 
com quintal murado e agoa de bica, cam- 
pos, bouças, e na sua maior parte tambem 
murados, com agoa de lima e rega, e que 
póde render annualmente pouco mais ou 
menos quinze carros de milho, além dos 
mais rendimentos-que produz, e cujos bens 
são sitos na Lourinha, freguezia de Rio, 
Tinto, quem assim os pertendêr comprar- 
queira dirigir-se ao sollicitador Manoel 
Ferreira da Cunha, morador na rua Santa 
Catharina n.º 316. [619] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez MINHO 
espera-se neste porto no 
dia 9 ou 10 do corrente 
para sahir para Liverpool 
até o dia 19 do presente 
mez de Junho. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aas 
Agentes Chamiço & C.º e A, Miller É C.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 24. (790) 


Para Liverpool. 


A sabir no dia 7 de Junho 
o Vapor Inglez RATTLER , 
Py commandante J. A. Ruther- 
= ford. Para carga ou passagei- 
ros tracla-se com o Consigna- 
tario Carlos Coverley na rua Nova dos Ingle- 
zes nº 52. 

Porto 28 de Maio de 1857. (761] 


Para Londres, 


O vapor inglez — FLO- 
RA — deve chegar aqui 
até 5.º ou 6,º [eira pro- 
xima para  sabir para 
Londres no dia 11 om 
Agentes Alexandre Miller & 
(786) 


12 do corrente. 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 5h, 


Para o Maranhão, com escala 


por Lisboa. 


A galera AURORA, que a todos os 
momentos se espera de Vigo, sabirá 
poucos dias depois de concluir a 
descarga: em Lisboa só terá a demora precisa 
para receber o carregamento, que se acha prom- 
plo: para carga e passageiros tracla-se com 
Rodrigo Antonio d'Azevedo, rua d'Almada n.º 
384. ú 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera-— NOVA SUBTIL. — Em 
EE consequencia do mau tempo que tem 

feito, fica transferida a sabida para 
3 do proximo. mez de Junho, o que se faz pu- 
blico para inteligencia dos snrs, carregadores 
e passageiros. Caixas João Ednardo dos San- 
tos & C.º, Praia do Miragaia n.º 157. 792] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 
galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 


bb Manoel Ferreira Marques, quem na 


mesma quizer carregar ou bir de passagem , 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao capitão a bordo. 


Vai sahir com muita brevidade a 


(348) ! 


[75] |manfredi da opera: 


A Para Hull. “ 


'brigue inglez da. carroi gira ARGO 

ão EA Bartlett, estará de 

este t: brevemente , a 

db AEE parte de sun carga é espe- 
ra, deve sabir oulra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & C.* 
na rua Nova dos Inglezes nº 24. - (789) 


Para New-York. 
A sahir até 20 de Junho o patacho 
GALANTE, capitão Ricardo Nunes dos 


EH Reis; quem no mesmo quizer car- 


regar dirija-se aos alfretadores, Reboleira n.º 30. 
(760) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca “RAPIDA acha-se prompla a 
sahir e por isso roga-se aos snrs. 
passageiros queiram vir legalisar suas 
passigens, e aos snrs. carregadoresa apresen- 
tar os conhecimentos, 

Ainda recebe alguma carga e passageiros. 
Tracta-se com José Marques da Costa Junior , 
na Bateria do Terreiro n.º 12. (542) 


Para o Rio: de Janeiro. 


ip Brigue — TRES: AMIGOS — capitão 


Claudino Domingues “Gonçalves, re- 

cebe carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos. Tracta-se com João 
Eduardo dos Santos & C.?, Praia de Miragaia 
n.º 157. (534) 

Para o Rio de Janeiro. 

Es Sabirá com a possivel brevidade o 
patacho RIO TINTO, do qualé ca- 
pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou hir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para o que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44, 

(573) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a gale- 
EE ra — AMIZADE — capitão Santos; pa- 

ra carga e passageiros, para Os quaes 
tem excellentes commodos o bom traclamento , 
tracta-se com Manvel Pereira Penna, rua dos 
Ferradore n.º 39. [574] 

Para o Rio de Janeiro. 

Vai sahir com brevidade a barca 
» ALLIANÇA , nova e forrada de co- 
= il bre, recebe carga e passageiros e 
qu traclar com Joaquim da Costa Leite , 
a S. João novo n.º 36, e lem oplimos com- 
modos e traclamento. (322) 


Para a Bahia. 

Vai sabir com muita brevidade a 
barca brasileira BRILHANTE, capi- 
tão Nogueira. Para carga e passa- 
geiros, tracta-se na rua d'Almada n.º 28, ou 
defronte n,º 378. (642) 


- R.T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA. 
Terça feira 2 de Junho. 

Benefício da primeira dama absoluta 
Marietta Almonti. — PROGRAMMA : — p. 
PEDRO CRUEL. — Grande cavalina da opera 
do mestre Herold: LE PRE-AUX-CLERCS, can- 
tada em francez pela Beneficiada, — Duetto 
da opera do mestre Donizelli : LA FILLE DU 
REGIMENT, cantado em francez, pela bene- 
ficiada, e pelo snr. Viani. — Papa 
ás Shoras e 3 3 quartos. 


EMPRESA NACIONAL. | 
Quinta feira 4 de Junho, 

Em beneficio. — Representar-se-ha pe- 
la 2.º vez a comedia em 2 actos: PRECI- 
SA-SE D'UM PERCEPTOR. — A cavatina da 
CARITEA, de Mercadante, pela snr.* Buc- 
cherini. -— Um dueto pelos snrs. Corti'e 
OS PURITANOS.: — 
ADMIRAÇÕES D'UM ALDEÃO, scena comica 
pelo actor Cunha. — O resto do alias 
se annunciará po cartazes. 


4 


Principia ás 8 horas e 3 quartos. 


Terça feira 9 de Junho. 

Por ultimg vez nesta estação Lheatral. 
— A grande comedia lenda (magica) em 
4 actos, original do snr. José da Silva 
Mendes Leal Junior, muzica do snr. João 
Paiva. — AS 3 CIDRAS DO AMOR. — Prins.., 
cipiará ás 8 horas e 3 quartos. y 


Responsavel, M. S. Carqueja Juniors 
PORTO : TYPOGRAPILIA DO COMMENCIO'""* 


